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A proposito

d'umzi deserção

 

Com este titulo publica o nos-

ao presuth collega 0 Norte o se-

guinte nrtig'o, com o que plena-

mente concordamos:

Um individuo progressista escre-

vendo sobre a deserção de certo repu-

blicano para o grupo monurchico su-

bordinado a João Franco, celebra o

facto cxclamando: «mais um ne se

vae embora» ou coisa pareci a. O

corninçntario feito por um individuo

pertencente ao partido progressista

não deixa de ter graça, no proprio

momento em que o antigo director do

orgão otlicial do sou artido é minis-

tro ds ordens de lintze Ribeiro.

Quanto á especie de jubilo manifesta-

do pela deserção, fazendo suppôr, ao

turismo tempo. que os republicanOs de-

sertam a cada passo, nada temos que

dizer, por-:pie não vale a pena. Recor-

damos só que é natural os progressis-

tas celebrarem apostasias quando o seu

partido é formado por apostatas.

Adiante. Muitos republicanos se im.

pressionaram com a deserção do indi-

viduo cujo nome nos dispensamos de

publicar, não porque tenhamos por elle

alguma consideração, mas pelo res-

peito devido à memoria. dium velho

que, nos ultimos annos da sua vida,

completamente dcs=lludido da «monar-

chia liberal», honrou o partido repu-

blicano com a sua adhesào.

Ora, o desgosto manifestado pelos

nossos correligionarios é natural, com

quanto fosse mais logico o desprezo,

absóluto, completo. Porque, em resu-

mo, o que representa esta apostasia?

Que a Republica seia um principio

mau? Que 0. partido republicano seja.

tuna collectividade sem corresponden-

cia nos sentimentos dos cidadãoalivres

e honestos? Os factos respondem de-

monstrando o contrario.

O individuo dcsertou unicamente

para sa'isfuzer ambições que não po-

dia satisfazer alistado u'um partido

que não governa, que n10 tem o po-

der, que não distribua empregos o não

paga em titulos, mercês ou dinheiro,

aos homens que se alistem sob as suas

bandeiras.

Dadas esta¡ condições, 6 natural

que os homens sem cscrupulos e sem

caracter que fogem do partido repu-

blicano, o façam, desde que vêem não

'poder esse partido satisfazer-lhes am-

hipõcs inconfessavcís e interesses ver

gonhosos e sordidos.

A fuga, a deserção, a apostasia de

tuas individuos, longe de representar

um mal para o partido republicano e

do amesquinhar a Republicana, honra

Os que defendem um principiotsacriñ-

candose por elle, sem outras aspira.-

cões que não sejam as de implantar

um regimen que rcgencre politica. mo-

ral e'ecouomicamente o seu paiz pela

intervenção do povo, livro do todas as

oligarchias de privilegiados e explo-

radares.

Se com esse desertor partissem ou~

tros, o partido republicano não teria

que preoccupar-se com es homens in-

dignos que procederiam logicamente

alistando-se nos partidos monarohicos.

A força dos partidos democraticos

esta no povo. Certamente, os que -

n'essc partido se distinguirem pela sua

abnegação e civismo, pelos seus altos

iuerítos intellectuaes, porque servem

dc exemplo e. de estímulo, honrando-

ao' com o ideal que defendem, tambem

honrou: o partido u que portcni'rm. lÕ

   

   

    

  

    

  

 

   

   

  

   

não ha principio democratico, por mais

absoluto, que possa consagrar como

demonstração de independencia c li«

bordado de opinião c procedimento, o

desrespeito grosseiro para com esses

hour-ns.

Mas, por outro lado, tambem não

constituiria titulo de gloria para um

partido dcmocratico, abdicar_ servi!-

mcnte, nas mãos de quem quer que

fosse, da soberania que reside no povo

e constitua a grande força, a legiti-

midade. do ideal republicano. Pensan-

do e procedendo assim, a deserção de

um homem, mesmo que perturbasse

momentaneamente-o que não succcdc

com a deserção de que se trata-_a

vida partidaria, não constituirá perigo,

porque se esse homem pôde ou vale,

partidariamcnto, só tera esse poder e

esse valor emquanto os seus eorreli-

gionarios lh'o concederem.

Certamente, se fôr um homem de

talento, não passará no dia seguinte

a ser considerado um estupido; se fôr

um sabio, não se transformará n'um

ignorante; mas se o povo lhe retirar

a confiança que no legítimo uso da sua

soberania pode conceder-lhe ou negar-

lhe, esse homem nada representa pe-

rante a democracia.

Conoordcmos, por uma vez, em

que a Republica é um principio supe-

rior aos republicanos, que a vontade

popular está. acima da vontade dlum

homem. Saibamos comprehender os

principios porque luctamos e os direi-

ios que devemos sempre revindicar.

Um homem deserta? Nem a Repu-

blica deixa de scr a Republica nem o

partido republicano deixa de combater.

E mais ainda. Sc o organismo

partidario se perturbnsse profunda-

mente logo que a ideia republicana

penetrasse no espirito nacional, nem

por isso a Republica deixaria de pro-

clamar-se quando o povo quizcsse c

podesse proclamal-a. Porque, como os

partidos são superiores aos homens,

tambem o povo está. superior aos par-

tidos.

Quando em 1848 se proclamou a

Republica, soil'ria o partido republi-

cano uma crise tremenda, talvez a

maior que sotl'rcu, de 1830 até esse

anno. E, todavia, o povo francez pro-

clamou a. Republica.

E, todavia, quantos republicanos

dc alto merito, mezes antes, se recon-

ciliaram com a. monarchial quantos,

desanimados, sc retiraram da activiv

dade partidaria não presentindo o

momento decisivo que se apprOximava!

E quantos cm luctas fratricidas Sc de-

gludiavam na imprensa, como os que

redigiani os dois grandes jornaes dc-

mocraticos de Paris, Le National e

La Reforma!

E' toda uma historia triste que

referiremos em breve. Ella dar-nos-ha

cstimuloa para não desanimarmos pc-

rante os incidentes como o que hoie

nos occupou, c para aprendermos que

no dia em que o povo se decide a in-

tervir a sua vontade se impõe sobe-

ranamente, a homens, a dogmas, a

partidos e facções.

O desertor é o sr. dr. Fer-

nando Martins de Carvalho, que

não faz lá falta nenhuma.

Ha muito tempo que devia

ter desci-tado c hd muito que nós

esperavamos essa deserção.

*_

Referem dc Paris que o calor che-

ga a ser alli insupportavel.

Só n'mn dia houve lí) falleeimen-

tos por isolação.

l - «uv»- a» ¡im-»va-

   

  

  

  

   

     

    

  

      

   

  

  

que é mais lindo.

ros 'P

com o sr. Alfonso Costa, que veio

ça e du liberdade. Comparem e

de do partido republicano, onde

de valor e de abnegação.

dos tres deputados pelo Porto,

PUBLICA-SE MDS lNHllNGilS

_www_

os CAVALHEIROS

“Voz Publica”

Lá. cavalheiros são.

E cz'iVtheiros republicanos,

 

Um pcriodico de província é

querelado pelo ministerio publico

por otima-ms á. religião. Um dia-

rio republicmro bate palmas, e

acha muito boa a querela.

Pois então não são cavalhei-

Comparcm estes cavalheiros

a Aveiro defender de graça este

periodico, com uma notavcl alme-

gaçño, apenas por amor da justi-

vcjam como persiste a. infelicida-

uma iguobil malandragem conti-

nua a impedir e a destruir o tra-

balho de meia duzia' de homens

Foi essa mesmo Voz Publica

que procurou impedir a reeleição

propondo ao suifrngio o nome de

tres condemnados de 31 da Ju-

uciro. Não era o amor dos tres

coudemuados. Era a ancia de fa-

zer uma partidiuha aos republi-

canos que lhe desagrudavam.

Já. hoje conhecemos o corres.

pendente da Vo: Publica em

Aveiro. E' um reles safardann

sem o minimo valor intellectual

ou moral. Não procnráiuos co-

nhecel-o, porque, fosse quem fos-

se o mariola, a sua imbecilidade

era tão manifesta que não nos

podia despertar interesse a sua

pessoa. Mus alguem se apressou

a dizer-_nos o nome. E se é certo,

us nossas previsões não nos en-

gnnaram. E' a besta mais com-

pleta que a Universidade nos ul-

timos ciucoentn annos tem deita-

do cá fóra. E' besta que morde

sempre que apanha o trauseunte

desprevenido.

Comtudo, este doutor Bnrrice

está um pouco acima, em quali-

dades moraes, dos cavalheiros da

Voz Publica. Porque doutor Bur-

rice nunca foi republicano nem

toma logar na democracia. Logo,

da parte d'elle admütimos que a

causa do «Povo de Aveiro» não

tivesse interesse e fossepouco symo

put/rica.

' Mas como admittir o mesmo

da parte da Voz Publica?

Doutor Bnrrice elogiou muito

o sr. Affonso Costa, e a Voz Po-

blica, embora. contra vontade,

publicou esses elogios.

Ora se a causa do a Povo de

Aveiro. tinha. pouco interesse o

era pouco sympathica, como me-

rece elogios um homem que só o

Veio defender por amor á demo-

Gracia e á. justiça?

Era. bom se o sr. Manso Cos-

l tu nos viesse defender por dinhei-
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ro. Mas o sr. Alfonso Costa é dos

poucos republicanos que não an-

dam na republica por pose ou pn-

ra morder a toda a hora os que

verdadeirmnente defendem a de-

mocracia.

]_)oude se vê que os cavalhei-

ros da Voz Publica estão abaixo

de tudo.

Já previamos a falta de res-

posta d'csses cavalheiros. São dos

que atiram a pedra e escondem a

mão. Mas tambem logo os preve-

nimos de que essa falta de res-

posta não nos fazia calar.

Contem comnosco.

E' de uma torpeza sem cgual

dirigir insinuações mulevolus a

um periodico em horas de infeli-

cidade para elle e quando essa

infelicidade provem da defesa du

liberdade. Essa torpeza commet-

teu-a a Voz Publica. Torpczu de

que só a canalha do republica-

nismo portugues é capaz. Cana-

lha unica-no mundo.

Pois contem comnOsco. Nin-

guem vos conhece mslhor os po-

dres e ninguem tem o mcrito de

os por a lume com menos hesita-

cao.

Começamos por vos devolver

o pasquim. Ha muito tempo que

elle não devia entrar nlestn re-

dacção, desde que da. Voz Publi-

ca suhiram homens que nós pre-

zuvamos.

Elle alii vae agora.

Guardae-o e iremos ajustando

contas todas as vezes que calhar.

 

PREVENÇÃO

Preveuimos mais uma vez os

nossos leitores dc que na proxi-

ma terça-feira cessa a circulação

e validade das moedas de 100 e

50 réis, e em 30 de agosto pro-

ximo a. das notas de 500 réis

actualmente em giro.

Egualmente prevenimos de

que só durante o mez de julho

tem validade o papel sellado do

antigo padrão.

Assim como informamos que

o Banco de Portugal está reti-

'undo du circulação as notas de

20§i000 réis (typo azul), pelo que

é bom que os seus possuidores

as vão trocar.

› _+--

Por negocios particulares que

nos teem occupudo o tempo, não

temos podido continuar a tratar

do Pinto e a escrever sobre ou-

tros nesumptos importantes.

Os leitores que nos desculpem.

Vamos a Ver se podemos con-

tinuar uo proximo numero, como

cspe “amos.

_+_

Contra a moi-declara

dos unosqnltos

Estantes no tempo em que Os mos-

quitos mais; incommodam, chegando

n'algumas , partes o. constituir uma

verdadeira praga.

Um meio simples de attenuar con-

siderarelmente o inchaço e a comichão

resultantes da sua. iiinrdedura. É hu-

mudecel a com saliva.
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Cartas diAlgiu'es

26 os JULHO.

  

Meu amiga.

Contou-me v.. no sua corta,

'a maneira como o monstro tinha

morto o proprio filho. Isso foi

verdade. Prepositadmncnte, mui#

to propositadamente, o monstro

espancou n mulher no ultimo po- '

riodo da gravidez e muito propo-

sitadamente espancou a sogra,

quando esta, com oñlho nos bra-

ços, nascido prematurumente o

em resultado da pancadaria que

a mãe levam, vendo-o todo pisa-

do e quasi sem vida, se ,prepara-

Vil para 0 levar apressadamente

u um padre visinho, a tim d'cste

o bnptisar. A pobre mulher, agar-

rada ás suas crendices, não quo-

l'itl ver morrer O neto sem OOIlñB'

são, mm'ro, como ellas dizem, e

d'uhi a pressa ofi'ognnte com que

se preparava para o levar ao pa-

dre. Mais o monstro teve medo

da creauça escapar ainda e., a

,pretexto das suas opiniões, ¡ira-es

pensadores, agarrou-se á mulher,

armou buralha com ella, fez rolar

a creaucinha pelo chão e só des-

cauçou quando a viu completa-

mente morta.

Isto é verdadeiro, é rigorosa-.

mente verdadeiro. Ou por brun- .

dura de costumes, ou por cou-

templação com os parentes do

monstro, ou fesse pelo que fosse,

os medicos não disseram o que

viram na uutopsia. Mas a verdu-

de é essa.

Opiniões livres pensadores!

As mesmas com que urinava

(veja o sr. typographo se deixa

sahir ouriuar em vez de urinar)

em cima do Senhor Morto_J. A¡

mesmas com que se casavn cu-

do padre, depois ter opregoudo o

registo civil aos quatro cantos

da terra.

Um malandro. O que elle sem-

pre foi. foi um malandro.

Mas as suas iufamias de fa-

param alii.

Fez do filho um ladrão, como

v. disse. Ensinou a pobre crcan-

çn a roubar aliohoras e milho.

Mais: perverteu por todas ns fór-

mas o infeliz. porque o ensinou

tambem a envenenar a crençâo

dos visinhos, a mentir, a falseur.

tudo quanto lh't dc mais abomi-

uavel e horrcndo. Mais ainda, e

este era o natural complemento

de tanta infumin, nunca; den ao

pobre rapaz o alimento pri-cito,

de fôrma que o triste, com uma

herança e uma educação moral

terríveis, ficou magnifico terreno

pura a germinação de todas ns

sementes do mal. E agora ira:-

ta-o Como servo de gleba. E ago-

ra expulezoo de casa, apontundoo

como' radio c' infame? '

tholicamente, ajoelhaudo nos pés '

milia, os seus crimes hediondos,

commettidos com os filhos, não
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Isto disse v., embora com mc- g Note que isto não é exaggero - 0 (1). 1accordan;l fm muitolhem ãlàsãófãgrãfonmngfêxijàñlpározngpxxagz,

' ~ l "' v
n v a ' y_ c

!lou precisao. Mas o que v. não de occasiao. Quando um puientc D recc )1(0 po¡ to o o tn uma Repmtmnmenm' de dentro d“

 

disse é a maneira porque elle 'ido faccinora o prejudicou com O sr. dr. Delegado, por im-
adéga, sahe um cstampido medonho,
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trata as filhas, pobres martyrcs - certo casamento, dizia eu sempre “P0 7,0 posiçao superior, appellou da cen- ê correndo a“, algum“ pesso“, que

d'squelle grande sceleradol s alguem, que estava nnuto per- N ,9 , tençr. . foi-:an ¡drpsiror ;manual @Feet-“fill“

. - ' - v I ¡OTI'RVC s 91'. :wa O azm 01' er-

-. Pobres matvres! to do bandido: «Cuidado, que EM Dommgo f'dmemos mais de m n. distancia dh Íonelideitziiiirlo om

I '* i ' r - w - ema-.o. › ' * k -_

_ Tem o infame tres filhos da clic, .se pode),envenenaFulano.» v GO s L \10 ntretwto_ W)ng FS_ mm hot-botões sangue. pelos olhos, ouv¡›

primeira mirante. um rapaz e duas L envenenava. Era só o caso A- L e - - r «p I - dos, bow, e ,mm c parecendo até

. .' . - - - « - . i_ - ~-: - ia cube a se lhe tinha
l raparigas, filhos que peiiilhou. de o pode¡ fazer a salvo. Tove ,mntem O se“ e “000 l, que o uma . _ ç

. . › - › m calculo curloso › . _ . . .

Du . casamento houve um filho, Nao o iez nos momentos de p Õ ' scpiniulo ~ mu: e trio ¡nedonhm msm

cm Vagos, o processo instaurado

n'esta comarca contra o «Povo

de Aveiro» por pretensas oli'en-

sas á religião do Estado.

O adeantado da hora não nos

deixa fazer mais do que a publi-

cação do uccordam, reservando-

nos para o proximo numero con-

tar o que se passou.

O accordam é do theor se-

guintc:

Un¡ musico allemão acaba de

fazer um calculo muito curioso.

Adnptamlo um dyuamometro ao

seu piano, vn¡ que o es orço pro-

duzido por cada dedo sobre uma

tecla, para fazer vibrar uma no-

ta, varia entre cento e doze a

cento e trinta grammas. Em cer-

tos pianos novos o jogo das duas

mitos niuma. simples gamma re-

presenta um esforço de cincoenta

kilos.

A interpretação da musica

moderna demanda um esforço

muscular mais considcravel. As-

sim, a execução d'um c Noctm'no ›

de Chopin cm dó menur,dura1uio

apenas um quarto dc hora, exige

nm dispendio de Íiu'ças de dezoi-

to mil kilogrammas.

os ferimentos. Avm-iguou-se depois

que a grande desgraça fôra occasia-

nnda pelo alcool que tinha sido lun-

çado dentro do tonel, e que se infla-

múra com o calor da caçarola, fazen-

do então rebentar a vazilha apn-

nhando o parafuzo do pmtigo a tanta

do sr. Zagallo, onde se enturrou, pro~

duzindo-lhe estragos madonhos.

O infeliz, Segundo o eXame medi-

co, foi victima d'uiu violento tumna-

tismo Operado no crunco, que produ-

ziu a fructura do coronal, do lado cs-

querdo, cccaaiouando além da coru-

inoção cerebral c t'raclura. por contra

pancada, na lamina vilrõu das caso¡

da cabeça e determinando a grande

hennnorrhugia polos ouvidos, nau'iz,

bocca e olhou-_tal foi o estrago na.

massa encsphalics.

0 desgraçado veio a fallscer no

domingo, pulns 6 horas da manhã,

sem mais ter dado uccordo de si do'

pois do desastre.

O estampido do tonel foi tão form

que se onvio :i distancia. d'alguua ki-

lometros.

Este triste facto, que consternou

todas as pessoas que (iit'lltê tiveram

conhecimento, é um exemplo digno

de ser registado, e deve, crêinos, soro

que matou, como v. referiu. 'Po- exaspcro, que o tal casamento

mou a porqueira como creada c lhe produziu, porque teVe medo

amante ainda quando vivia com das consequencias. Depois achou

a mulher. A' vista d'csta prati- melhorlcvaras coisas pelamansa.

cava com a porquciru as scenas Mas vontade de o fazer, tinha

mais ígnobeis, o que levou u mn- elle.

lber a repudial-o e a abandonal-o. Sempre o tive n'cssa conta.

'rlntre todas as mulheres, que Sempre o julgue¡ capaz dos maio-

elie conheceu e com quem se li- res crimes. Eu e os poucos que,

gnu, só o caracter d'uma se har- como eu, 0 conheciam intima-

monisou com o caracter d'elle mente.

Foi o d'essa por-queira, suja, re- Ora ahi tom o meu amigo o

les, infame, faccinorosa, hedion- que valc essa sociedade. Porque

da como elle. Envenenado 'a, la- não é pelo homem que eu estou

dra, devassa, essa mulher tor- diZendo isto. O homem pouco me

non-se a identificação perfeita do importa. E' por aqucllcs que 0

bandido. Os dois completaram- applandem.Nñ.o digojáporaquel-

se. Os dois entenderam-se. Entre les que lhe estendem a mão. O

os dois reinou sempre paz e har- nivel moral está tão baixo que

mouia. E de tal fórma que entre cu já não censuro os que esten-

anibos ficou pactuado inutilisar dem a mão a um bandido. Não é

todos os outros ñlhos em favor por esses. E7 pelos que o applau-

dos filhos que os dois tivessem dem, é pelos que o incitam, é

ou viessem n ter. pelos que fazem com elle causa

E' um plano tenebroso? Mas commum em varias infamias.

'não concorda elle com todos os Porque elles vivem ahi e eu bem

Mostrsm os autos qns o presen-

te processo veio _ds comarca ds

Avoiro em virtude do &cr-,ordem de

fol. 52 e segunites, proferido de

harmonia com o disposto no§ 10

do nrligo 32.° da lei de 7 de julho

de 1898.

E', portanto indubitavel s com'

potencia d'esre tribunal collective

para. apreciar e resolver todas as

qnearões pendentes n'es'n instancia

Uonsidoundo que, segundo o

¡ulgsdo no dito accordsin o n ex-

pressa. disposição do citado texm

da. lei de 1898, s. missão d'este tri-

bunsl, longe de ser, como hoje pre-

tendeu o Ministerio Publico, res-

trictn á. determinação da. pena u

 

Foi presa em Vianna do Cas-

lello a hespanhula Rita de Agui-

lar, solteira, por haver castigado

ferinamente um seu filho, de no-

me Albino e com curtos annos

- ' . . . . ›. . ~ vir dc licrão aos incautos e i noron-

actos da Vida do faccmom? os conheço. ¡m,,ô,. ao R“ é m",me e ,,nmm_ de edade, nicttsndo-lhe as maos ms que ultima vezes se iulwã) á al.

E' um plano tenebroso, na Grandes miseraveisl ramalth extensiva á. apreciação o num brazeiro, de fôrma a. quei- ,um de praticar tudo, semrcomcion_

verdade. D'uquellcs que põem ao E até domingo. “Roiuçã'O .some 9' “'PLÊ'wm o“ main““ P01' m“nelm a' mms cia dos resnltados que podem advir.

mais c nico os cabellos em pé! A. B. “'ex'm'mfcli" '1° facto cr“m'mso- horrivel. O mcdonho example nhi tica.

' . . . Considerando porém, que 0a d _ . _4._

Mu exntiu e cxnte O filho fo¡ *r*- . . ' .. A esnatnmda mae, que as- , i d d
~ - i i ' _~ A - , . í autos Jámnis constath por forms . . ._ . _ Í'm "e INI 0 0 !ml-- -

tratado como _lá dlSSémOS- A8 P0' A irrecussvel os elementos essenciul- 'um qm¡ im““ q "Inocentes PE" De um telegrmnma:

breu filhas são tratadas d'uma segundo um telegrmuma re. mente eiinsl-ltutwon do Crlmô por' este “le l“”er t"“do a (l'mlmi' A titulo de curiosidade, oia n liso

que o R. é accnssdo pelo M. P.-

Cod. Pen., art. 130.', n.” l e 2 com-

binados com o art. 3.° da. referida

lei-por quanto no artigo em que»

tan, em vez de se iniurisr qualquer

de 40 réis. deu já entrada na ca-

sa de detenção, d°onde será. cn-

viada para juizo.

A creança foi curada no hos-

maneira equiValentc. E' raro o cabido de Nova Yorky Parece que

dia em que a porqueira Não “'35 os restos do balão Andrée foram

npplica “mil carga de pau. Basta encontrados po¡- ¡un grupo do i".

011174-1**8 Pam ”e Vê" a filme, '50"' dios n'uma floresta do Canadá..

ta das diii'crentes guerras que u ln-

glaterra tem tido desde que subiu ao

throno a gracioaa rainha. Victoria,

isto é, desde 1837:

Uma guerra com a Russia, em

mentos, privações de toda a 01" Nu passada prilnaveru, varios dogmp, acto ã“ Objecto da. religião pltal da hílserlcordlat

dem a ne os ohres estão sn- ' ' -_ - .' 03““) 103 O“ 0 9° "entar propagar ' "__'."__~ Tres com o Afghanistan em 1838

-eimñ q p Índios: enã9nmlânlud' comãmãão' doutrinas contrai-las nos seus dn- Morte horrorosa 1849 e 1973_ l

J C' á t d fil] da m 188.03 , um a a? “au “ig o gm“, 0 “eu 3110501' limita“” a 9X' Conta o nosso college. da Sobera- Quatro com a. China, um 1841,

”me": par e os wa “o melo d um monta? de aplmre' pendero resultado dos seus estudos niu do Povo, (leque no sabbado, pelas 1849, 1856 o 1860.

porquetra. llios de toda a espec1e,cm plena sobre a. nnmornhdade e feita de 6 horas da tarde, em Oliveira do Duas contra os sicks (Industüo),

E é a' porque"“ ?uam 2h33 faz Hol'esta. Na barquinha havia tres 'Ilustração do 019]“? 03“)01100 ef” Bairro, houve uma grande desgraça. em 13-15 e 47.

a ração! homem; dos q“aes só um vivia_ geral 6 all¡ [30111103085 "13'18“01“ Este nosso college narra assim o Tres contra os kafñrs, em 1846,

IMO Pam quem conhece a O desventurado pediu aosin "O org'nmmo "00m" exercendo “www"mm¡ 5'11“ 77', -
assim apenas um direito de livre

critica.

Pelo ponderado e mais que dos

antes consta, ¡ulgsndo a. sccnsação

improcedente s não pronda, ac

cordam em absolver o réo que

mandam em psz, sem sellos nem

custas por não os dever o Ministe-

rio Publico.

Dê-se baixa na culpa.

Vagos, 28 de Julho de 1900.

Ignacio Alberto José !Monteiro (ven-

cido)

Antonio Carlos Vidal

Manuel Brito Pereira da Rezende.

O abastado preprictario, sr. Ma-

nuel Lourenço de Pinho Zagallo, alli

muito querido e estimado, depoi: de

mandar limpar por uma creada uni

tonel do carvalho que levava 10 pi-

pas de vinho, c estava na sua adega,

que fica em frente aos paços d'aquellc

concelho, disse it mesma creada que

refrescan a vazilha com uma quan-

tidade dialcool que alli tinha (uns

cinco litros), mandando-a em soguida

buscar uma caçarola com brazas. Na

caçarola lançou elle depois uma po -

ção de enxofre, fazendo assim a Luc-

clm, e metteu-a dentro do tonel, ta-

pando-a em seguida com o postigo,

que ficava no tampo.

O sr. Zagallo estava de cócoras a

atarrachar 0 parafuzo do tampo, quan-

do a creada lhe disse que tivesse cui-

dado, que se retirassc, porque a va-

zilha estava. a mujer, parecendo que-

rer rebentar. Elle, porém, não fez

Tres contra o. Birmania, cm 1350,

52 e 85.

Nove com as Índias, 1857, 60,

63, 64, 68, 79, 90 e 97.

Tres contra os uchautis, 1864, 73

e 99.

Uma contra a Abyssinia. 1867.

Uma contra a Persia, 1852.

Uma contra os zulus, 1878.

Uma contra os bazutos, 1879.

A expedição do Egypto, 1862.

Tres contra o Sudão, 189-3, 96

e 99.

Uma cm Zanzibar, 1890.

Uma contra os matabclles, 1894.

Emñm, as duas QIIGI'I'RS contra o

Transwual, 1891 e 99.

Isto sem contar as revoltas pouco

impor| antes.

Quarenta guerras .'-Será por isto

que em Inglaterra se chama a este

reinado um reinado do prosperidade

c de paz?

porqueim, diz tudo. dios que o matassem, visto não

Sendo esta. mulher uma cri- poder supportar por mais tempo

minoria “M33. das mais caracteri- os sofi'rimentos que o tortu 'avam,

8!“le é ¡HC-il imaginar quanto e os indios acabaram com elle.

fará, para que OS filhos d'clla ve- Snppõe-se que este balão fos-

nham a ser os unicos herdeiros. se o de Andrée.

A irléafirm d'aquelle par de W '

faceinm-as é desembaraçarem-se de Havia um sapateiro que, emquan.

todos os outros fil/ms para que a to trabalhava, costumava cantar esta

herança «zen/m a pertencer exclu- cantigfí _ . _

sivamonle aos fil/aos da porqueira. NM se' bem “e fm a” "me,

'
u se foi de m nlftsinl a.

Garantnnol-o e provamol-o, O 3 l l:

_ A rainha disse ao rei

se necessm'w fôr' E o rei disse á rainha.

lãmprega-se a fome e a pan- Um visiuho, farto de o ouvir can-

cudu.. São _meios lentos. Mas, nen- tar sempre s mesmo. corsa., pergun-

do menos perigosos, são tão se- mu'u'e *fm d““ _ _

- c - --0 inestre, mas que diabo dis-
guros como os meios Violentos.

seram ellos um ao outro?

Elles darão resultados a seu __ E“ se¡ cá dim? Eu ,,âo me

tempo. metto em politica 2

 
O discurso do dr. Añ'onso

Costa que veio novamente in-

cnmhir-se da defeza, foi eloqneu-

tissimo.

 

(49) bra n sua. cabeça e elle ficou des-

srmado pela. prOpria violencia. do

golpe. Foi no mesmo instante det*

| v A N H O É ribudo do cavallo por dois ou tres

dos bandidos que se cpinbaram em

volta d'elle, e feito prisioneiro.

ROMANCE poa WALTER SCOTT Athelstane foi egusimente preso:

emqnsnto uns sgarravsm as redess

do cavallo, outros obrigsvam-n'o e

CAPITULO XIX desmontar muito entes que elle se

lembrasee de puxar pela. espada

Codric, mal descobriu um ini- ou de se collocsr em posição de

migo, srremesuou-lhe o seu ulIimo defeza.

dai-do. que, com melhor resultado Os homens ds escolta., embara-

do que o que stirsrs a. Fangs, ea çados com ae bagagens,surprehen-

poton o homem contra. um carvs- didos e aterrados com a. sorte de

lho que lho ficava por detritz. Sen- seus amos, foram press. facil para.

do feliz com o primeiro, impelliu os assaltantes, em quanto lady Ro-

o csvallo contra. o segundo. arran- wenn, que ip. no centro da caval-

cando no mesmo tempo ds espada, ' gsda, e o judeu com sua. filha, que

   

Wumbs, que n'ests coninnctnra

mostrou muito mais coragem do

que os no se, julgavam mais ajui'

zadOs. 'sendo-se noodcrndo de uma

espada pertencente a um dos cren-

dos, que acabava de desembsinhsl-a

com indecisão e molleza, hrsndiu-a

em torno de si como um leão, es-

tendem muito:: que se lho approxi-

maram e fez uma valente tentativa

para soccorror seu amo. Vendo-se,

por ñm, subjugado pelo numero, o

bobo desceu do cavallo, e, auxilia.-

do pela confusão geral, afastou se

do logar da. refrega, internsudo-se

pelo bosque.

Mal, porém. .o Valoroso buf'âo

se achou a. salvo, começou a hesi-

tar se não devia retroceder e par-

tilhar o captiveiro de seu amo, a.

do, disc elle para si proprio, mas

agora, que estou senhor d'ella, es-

timsvs bom que um homem avisa-

do me dissesse o que bei de fazer

d'olla.

Acabsrs de pronunciar alto es-

tas palavras quando ouviu chamar

perto d'ell mn voz baixa. e cante-

losa.: (Wambal) e so mesmo tem-

po um cão, no qual reconheceu

Fangs, lhe soltou á Frente e come.

cou a afngsl-0.7(Gnrth l¡ respon-

deu elle com a. mesma cautela, e

no mesmo instante o porqueii-o ap-

pureceu deante d'elle.

- O que ha? perguntou Gurth

inquieto; que significam aquelles

gritos e aquelle tilintsr d'espadss? mas de sincera pena.

- Uma partida do costumo, A phyaionomia de Garth uni-

simplesmente, respondeu Wamba; i mou-ee. r Vambs, disse alle, tn tens

- Nesse amo, nossa sms e Atha-

lstnne e Hundiherto e Oswaldo. . .

-- Pelo santo noino de Dsnsl

exclamou Garth. quem os fez pri-

sioneiros, e como?

- Nessa amo tava muita pres-

sa. nm combater, respondeu o bobo,

Athelstnnn teve muito pouca. e os

outros não tivoram nenhuma. E lá.

estão em poder dos nasacss verdes

o mascaras pretas. ersram todos

pela relva como as maçãs azedo¡

que tu deitas das arVores abaixo

para os porcos. En havia de rir-mo

com o caio, disse o honesto boba.

se não tiVesse vontade de chorar.

E pelas facas correram-ih“ lagrio

   

o danoãlrregMPa com ,ao ¡,.reñecü. ;um n., reotaguarda, soffreram a. quem era, sinceramente affeiçoado. estão todos prisioneiros. uma arma e o ten coração sempre

da. furis que a. arma foi do encon- ,mesma sorte_ - Tenho ouvido falar muitos' -Todos prisioneirOs! Mes quem? valeu mais que o teu juizo. Nós

tro u um grosso ramo suspenso lo' De toda. a comitiva só escapou homens dos benoñoioa 'da Lliberdn- ' perguntou Garth com impacienois. * somos só dois, mas um ataque .ines- 



#ovo nn 'svmuo

tldào vê a Pareja deserta e entra pleto. mesmo nas vides não sul-scccue l
sos-.sus T

A ALM llll Lilllll

(Continuação do n.° antecedente)

  

Assim fulava o mugniñm Urlun.

- Item puusatin tudo_ disser

ram us buianezes, por felizes nos

dei/emos dor por elle querer só

uma alma. Bon poderia elle, se

l'nçznluassp um bocado, levar-nos

todas as da cidade.

Concluiu-se o negocio, arro-

cudou-sn o dinheiro e Urian «les-

appnreneu pur um buraco d'nndu

num u'n-I nl¡ unnusitri Hzlllmiu,

cnlnn é do eslylm D lis nnnns rh*-

pois_ eslaVu mliliutnlu u Pareja.

Entusile cllzel' que inclusos

senadores tinham juruvln não eun

tar o caso e pregou alguma e es-

cusaclo ó diziu' tambem que 41min

um cl'ellen n'essa mesma noite o

foi contar á respectiva vonsnrte,

Isto é nula lei. Uma lei que os

senadores não literal“. mas qn»

todos olhas observam. De fórum

que. acabaria u »grojr numa twin

n cidade. graças às dignas espu-

eas dos senedores, subia n segre-

do du senado, ninguem quiz en-

trar na egreja.

Novo embaraço_ de não mw

nor gravulacln que. o p:¡vneiro. A

nareja está construida. "le um.

unem qowr lá Inc-Iter o pé; N ¡agr-.a-

já está promplu, mas está deswr

ta. Uru 'lr- qw- serv». nina Fgm-'Ja

deserta a msm?

O senado reune-se. Não resol-

Vu 1.7"¡an :ilglllnch illnnuu-se u

hispu do Tmuiurns. (J bispo nurlrl

dellller'i. Clirnnmn-sv- ng mnwuns

du uuhrin. \'uda clizum. Clunnnm-

'Se os frades do i-.uilv'eutn.

*9

-Ora esta! diz um frade. J

preciso muifessur, meus _sonho

res, que están fuz 'win de um HI'-

¡ueirn um uavalleno, Tnnlu hn-

lhu para nada! Devem u Uni-an :a

primeira alma que entrar nn_ pur

ta da Pareja. Mas quum Íul que

enlipuluu n HSpW'ÍR a qu.- u HllIIH

devia pertencer? Uriun não passa

de um lolo, que Ili'o digo eu.

Mens senhores, depuis de uma

granan Iunulm'iu, fui apanhado

vivn Hein mnnll'ã nm enorme luhu

no anlP. de Bill'uelle. Façam eu

rixn' n lobo na varejo, e o diabo

ou» se contenha i-cun elle. E' uniu

alma de Inho. é verdade, mas nu

,fim de contas sempre é uma alma.

- BruviII ilhas». O senado. Ora

aqui está um trade com espirito.

No dia seguinte, ao raiar da

alvorada, começaram os sinos a

tocar.

-QUH é isto? diziam os bur-

gueses, é Iiuj» u dia da consagra

ção «ln Pgrq'u? Mas quem se hn

de nlruVHI' a unlrur n'ulla primei-

ro? Nãu lwi de* ser eu l . ..

_Nem eu!

- Num eu, credo]

Nvun eu, JHl-illtl me anhul

Twin o ninnclo corre para¡ :I

Darvie H wilmlu t' n cuhivlu esla-

vam defronte do portal. De, repen-

te. uns homens trazem o lullu

n'umu jaula. e, n um signal dudu.

ulireurse au mesmo ten'ipo ns

portas da »areia e us port-ns du

jaula. O lobo assustado pela null

 

parado da dois homens decidido~

pode fazer muito. Segue-me!

- Aonde e com que tim? per-

gunton n hum".

- Para libertnrmos Cedric.

- Mun tu ainda. hs pouco rn-

nuncinsle no seu servico, disse

Wemba.

-- Isso foi quando elle era feliz,

respondeu Gurth. Segue-mel

Quando o bobo no dispunha a

obedecer-lhe, npporeomi-lhes repnn

tinnmento uma terceira. pessoa. o

muudou-un purur. Palas silas armas

e vestuurio \Vnmhs tel-o-hiu jul

gado um dos outlan que seubuvuln

da assaltar seu sino; mas, além de

que não truziu museum, o brilhan-

te boldrié que trazia. a tira-oollo a

o rica huziun que d'elle pendiu,

assim cowc u irmnquilidude e ex-

prnsnlo imperiosa. ds sua voz e st-

por ella dentro_ Urinu esperava,

Com u ;znélu Mle'llt e com os

olhos \'Hlllplllilsullluulu fei'llmins.

Inmuinem ugurn a ruivu do no.

bro diabo, quando percebeu que

engoliu um lulm. Snltuu um ru-

gido Iu'erlnnho, n andou por al-

gum tempo voando pelas altos

nrendas da egrrju com o rnirlode

uma tempestade. Por nm subiu

louco de colera. e á salud:: den

na grande pm'tn de bronzIe nm

tão furioso pontapé, que a fendeu

Ile alto nhnixn. Ainda hnje se vê

nu celebre egreju uquulla enorme

fundu.

Víctor Hugo.

u*

EQCÍDILI ”INT“IC'I'A I.

Damos em seguida o resulta-

do dos ulumnos e alumnns que

fizeram exame do 2.“ nuno do

rurso d'estu escola.

Horacio da. Cruz Barata. 10 e

Manuel Caetano de Cuatro, 10. Es-

tes dois nluumos são do 1.° nuno.

Provas escriptusz-Adelin d'Al~

meidu, 12,5; Albertina Fernandes

Pero-ira, 14,1; Ermelinda de Jesus M.

dos Reis, 14; Alcina. de Mourão Gn.-

mellus, 16.1; María Albertiuu P. da

Cruz, 14,8; Maria. Amelia do F. Vaz,

12,8; Pulmyru A. da Mais Cuthuri-

no, 10; Julia. Pureza Corrêa, 12,1;

Elisa Ernestina Amalia, 10,1; Irene

Clementina de Castro, 12.5; Maria

du Conceição Cardotte, 12,6; Anna

M. Luize Fernandes du Silvu, 12,3;

Marin. da. Conceição Fon tes Alln, 13,5;

Alda Osorio, 13,5; Alcina. A. dc

Mattos Dias, 13; Olinda A. Ferreira

Vidal, 13; Gracinda Soares de Sou.

zu. 8,9; Morin du Luz Cardoso de

Mello 12; Marin. J. Campos Snlguei

ro, 14; Rozu Augusta Baptista, 11,5

e Marin IIortcnse Baptista, 15.

João dos Santos Putoilo, 14,1;

Alexandre Nunes Vidul, 14; Adelino

Gonçalves da Costa, 13,5; Antonio

Gomes Pinheiro, 13.5; Antonio R.

Godinho, ló. Alexandre A. M. Vas-

concellos, 16 8; Manuel T. dos Sun

tos Limu, 13,6; Agostinho R. das

Neves, 15,3; José Rodrigues dos Au

ios, 14.3; José Lourenço Osthnrino,

13,3; Domingos M. do Carvalho, 13,6;

Antonio F. Nogueira, 8,3; Francisco

A. da. Fonseca, 13,5; Manuel dc M¡

rundn Paschoal, 12.3 oJerouymo Ju-

cintho Henriques, 14.6.

Provas orucs: Adelia d'Almei

dc, 13 e Albertina Fernandes Perci-

ra, 15.

Ermelinda M. dos Reis, 10; Al-

cina de Mourlo Gumellas, 17; Maria

Albertina P. da Cruz, 15; Marin

Amelia de F. Vaz, 10 e Palmyro. A.

da. Mais. Catherine, 10.

___.__...______

ÂlilllCUthlllÂ

Dizem das Caldas dns Taipas:

O calor dos ultimos tempos

tem sido de muita utilidade para

n agricultura.

Os millios das terras fundos

npreSentam-se com viço exube-

rante, execepto um ou outro cam-

po onde a bicha amarella os da-

mnificou.

O vinho tambem se tem de-

senvolvido extruordiunriumente,

e o milaio, que tinha teitoulguns

estragos, desappareccu por com-

m_

 

titudn fizeram-no reconhecer. ane-

zur da obscuridade, pelo _woman

Locknley, que fôrs vencedor em

circnmntanciss tão difñoeis no des-

utio do tiro ao arco.

- O que significa tudo isto?

perguntou elle; quem é que ousa

roubar, resgatar ou aprisionar n'es-

ts. floresta?

- Pudein examinar as suas ca.-

sscnn justas, disse Wumhs., e ver

se são as dos vossos homens, por

que ella!! parecem-Re tonto com as

vossas como uma. vsgem de ervilha.

verde se parece com a. outra..

-- Eu von saber isso immedia-

tuuieuhe, respondeu Lockuley, e or-

deno voa, sob pena de perderdes~a

vida, que não vos afastam d'nqui

omquuuto en não voltar. Obedeoei-

me, que é o melhor que podeis fa.-

zer em vosso proveito e no de vos-

sos amas. Mu primeiro preciso de

futzidus, silenluunn das outras

i muitas molestiua o tem, por ora,

l danmificndo.

-- De Mansão:

Os vinhedos da nossa regido

tem sido n'estes ultimos dias atu-

cndos immeusnmeute do vidio,

que prejudica muito a Colheita.

O preço do vinho tem oscilln-

do entre 223000 e 24$000 réis

os 480 litros.

Ha uma grande escassez de

milho: o pouco que hu, vem ao

mercado ao preço de 15000 réis.

Associação Commercial

DE

AVEIRO

Tendo a Direcção da Associa-

ção Commercial (VAvciro, em ho-

menagem á memoria do seu ex-

socío e prestnntissimo cidadão, o

dr. Edmundo de Magalhães Mu-

chudo, resolvido celebrar no dia

4 do proximo mez de agosto, em

que passa. o primeiro anniversu-

rio do seu fullecímeuto, uma ses-

são solemne e commemoratii u dos

elevados dotes e notaveis virtu-

des cívicas do saudoso extincto.

são por este meio convidados os

cavalheiros estranhos a. esta As

sociaçâo, que queiram assistir a

esta solenmidadc, a requisiturem

o respectivo bilhete de admissão

até áquelle dia na secretaria du

mesmo Assaciação.

Aveiro, 21 de julho de 1900.

O Prisideote da Associação,

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

 

.alma do outro mundo

Referem do Setubal, que uma rs.-

parigu residente no bairro do Troino

resolveu ir de rsstos até á capellu do

Bomfim, com o intuito de fazer sshir

a. alma d'um pescador que parecem

n'um unufrngio, e a qual lhe havia

entrado pela unha de um dos dedos

do pé esquerdo, segundo ella. edil'-

muvn.

A rapariga pôz›se cm marcha

acompanhada pelas visinhss, umas

algarvios muito versudns na expulsão

de espíritos, e muito povo que com

mcntuvu o caso conforme s crença. de

cudn um.

Quando a choldrn ia a meio cn-

minho e já a cnergumena tinha os

vestidos esfurrapados, foz-sc estação

nn frente da ormidu da. Bou Morte.

para ser recitada. u oração de S. Mu-

thous.

Quando u recitadom proferiu so-

lenmementa na oelebres palavras de ro

pipau e dc o-epipio, uppureco, como

por encanto, um policia que mandou

dispersar toda nquello. sucia, não con

sentindo que continuasse a, cdi/?canto

perigrivmção, tão reles o tão depri

mente para uma. cidade civilisndu»

Um bravo ao policia.

Jayme lluarle Silva

ADVOGAIDO

R. DO SOL-AVEIRO

à_

   

me parecer com alles tanto quanto

passível.

Dizendo isto, 'tirou o boldrié

com a. buzina, arrancou a. pluma

do barreto e entregou tudo a Wan)-

bn; depois tirou uma. mascara da.

ulgibeíra, e, repetindo-lhes s. or-

dem de 'não se afastarem. partiu

para fazer o seu reconhecimento.

- Devemos esperal-o aqui, Gur-

r,h, ou dur nos calcanhares? pergun-

tou Wumba. No meu entendimen-

to, elle tomou muito depressa o

aspecto de um ladrão para, ser um

homem honrado.

- Deixei-o ser o diabo, se lho

agrada, disse Garth. Pouco ari-iso

cumos em esperar por ;ellen Se faz

parte do bando já lhes deve ter

dado o alarme e de nada. nos apro-

veitsria. combater nem fugir. De

"resto, por uma. eXperieucía recente,

:sei que os legítimos ladrões são

CONHECIMENTOS UTEIS

CONSERVAÇÃO DAS UVAS

Nu Argcliu seccam e conser-

vam us ans do seguinte modo:

Colhem-se os cachos bem madu

ros, e escolhidos os perfeitamente sãos,

mergulham-sc estes duas ou tres vc-

zes, para. ficarem limpos, em ngus a

ferver, ou melhor em uma lixivia de

cinzas, sendo as das vides us mais

adequadas no efi'eito, podendo juntar-

se um pouco de alecrim, alfazema. ou

outras plantas aromnticns. Terminado

o banho, penduram-sc os cachos em

varas, ou melhor collocnm-sc em uns

tnbolciros de cannas para serem sec-

cos no sol, havendo o cuidado de os

recolher todos as noites.

Tres ou quatro dias bastam ordi-

nariamente pura que as uvas ñqucm

suflicientemcnto seccns, não convindo

deixul-as alcançar um completo grau

de dessecaçño. Depois acondicionam-

se os oschos ds camadas em caixas,

ue serão revistadas do vnz em quim-

do para. vêr se ns uvas mnolleccm:

conservando-se bem durante um mez,

podem armazenar se.

_*-

Referem de Nice:

O raio acaba de produzir um

nccidente estranho.

Um soldado do 27.° batalhão

de caçadores, andava de senti-

nelln no dcsñludeiro de Soda.

De repente, um relumpngo

fulgurou, a que succedeu imme-

diatamente um ribomho ntroador.

A seutinella, deixando a m"

nu., caiu, soltando um grande

grito. Os camaradas accorreram,

e conduziram o soldado no hos-

pital.

O fluido, nttraido pela ponta

da bnionetu, torcem a arma e

decliunndo no longo do metal,

fora queimar apenas os pés do

soldado.

llllllll lli MüllliS iEHHillll

MEDICO

Consultas das 10 às 12 horas du

manhã c das 2 :is 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou de noite.

Largo do lloclo, 4. a 44

- ' _-_-*_-__

'lesmoln para o cezulnho

Um commercisnto de Paris da run

de Belle-Ville passava por uma. run,

quando viu um individuo miscravel-

mente vestido. tendo no peito um pu-

pel com os seguintes dizerest--IUma

esmola para o pobre cego !n

O commerciunte soltou uma, ex-

clamação de surpresa:

-- Mas squcllc é Justino l-obser-

vou ellc depois d'slguns momentos de

exame.

E clamunndo um agente, fez con-

duzir o cego para o pasto policial mais

proximo, ondo declarou que o pobre

não era, outro senão o seuex-caixeiro.

Justino B. . ., de 40 unnm, que hn-

vin tres mezes fugir-a do estabeleci-

mento, levando comsigo tres mil fran-

cos

 

.Apartado de perguntas, Justino

__

 

são os homens peores para. se tra.-

un- com alles.

0 ycoman voltou passados doi:I

minutos.

- Amigo Gurth, disse alle, ou

motta-me no meio d'squelles ho-

mens e se¡ a. uam pertencem e

para onde vão. âo hs perigo, creio

eu, de que elles cOmmettsm algu-

ms violencia contra. os seus prisio-

neiros. Irem tros homens stscsl-os

n'estc momenlo seria nada. menos

do que uma loucura, porque ellos

são bons guerreiros e, demais, es-

tabeleceram sentinellss para dm

rem alarme se alguem se approxi-

mar. Mics eu conto reunir dentro

de pouco tempo forças snfficieutes

para. não fazer caso de todas as

suas precauções. Vós sois-nmbos

servos, e julgo que servos fieis, de

l Cedric o Saxâo, o amigo das rega-

llisv das inglezea. Rio hão de ful-

cont'essou emñm que em verdade. E

que tendo gasto nn paudega o produ-

cto do roubo, imaginou¡ a historia, da

cegueira, que instante lhe rendin, em'

gundo elle nñrmou.

Crncldades commculdas

pelos "Issue

A ser' verdade o que affirma

um correspondente jnponez para.

Yokohama, narrando as stmci-

dades commettídus pelos russos

na. actual guerra cliiuezn, chega

e. ser mais que selvagem.

Eis o que trunsmitte o tele-

grnho: '

Um correspondente íaponez tele-

grnphou pura Yokohama, fazendo-so

ecco das crueldades commettidas pelos

russos contra os chinczes, matando

pacificamente cidadãos, sssassinnndo

mulheres c crcnnçns, suquenndo OI

estabelecimentos, etc.

O Pe-Hio está cheio de c'idsveres

de mulheres e de crcnnçns.

Os russos curmgnram um iunco

(embaicuçño chinezu) com 300 indi-

viduos, e depois dérnm lhe fogo, pe-

rccendo todos nquelles desgraçadm.

Em Shnngnc circulam tambem

horríveis noticias, que são transmitti-

das para os jornnes inglezes, sobre l

brutalidade dos russos que rodeiam

Ticn-Tsin.

O exagero chinez aumentado sin-

ds mais pelo exagero inglez.

POVO DE ÂVEIHO
Este periodico vende-se toda¡

as segundas-feiras na tabacariu

MONACO, é. Praça de D. Pedro

-Lisbom

__-.______ _ ______ ...kM

ANNUNCIOS

O A.. sA

RRENDA-SE ou rende-sc

uma casa d'um andar nn

rua do Passeio.

Quem e pretender fale com o

seu proprietario, Antonio Henri-

ques dos Santos.

Bicycletas
¡mlngon lmiz Valente

d'Almelda, vende e nlngn bl-

eyclctas da marca (PHC-'0"

    

IG-Rua da Corraloura-JI

AVEIRO

«ou uouíiiií_

 

MANUEL PICADO &PEREIRA

(Antiga cus do Fernando Christc)

N'eatn casa. continua s. haver car-

ros de nluger, servmdwse os fregue-

zes com a maior regularidndc o eco-

nomia de preços.

Previncm os seus amigos e

freguezus que brevemente vão es-

tabelecer carreira diaria para a

Costa Nova.

nua da Allalde¡l

AVEIRO

_

tar braços ingleses por¡ o soocor-

rerem n'est¡ extremidade. Vindo

commigo, o vamos procurar quem

nas ajude

Dizendo estan palavras comecou

n andar a grandes passos através

da fiorestc, seguido pelo bobo e

pelo gnnrdador de porcos. A natu-

reza. de Wman não lhe consumia.

estar cslsdo por muito tempo.

-- Salvo erro, disse alle, olhan-

do para. o boldriá e para a buzina.

que lhe entregue. ank-lny. vi pnr~

tu' a frechu que ganhou esta hello

premio e nto foi isso ha tanto tom-

po como d'squi até ao Nstnl.

- E en, disso Garth, jursri¡

pela minha nalvscão que ouvi s

voz do bom yeaman que slli VI.,

tanto de dia r. xno da "0th o qn¡

,e lua. ainda ›e não fez tros dias

mais velho depois d'isao.

l (mm.)
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POVO !DE AVEIM

GMA-tíbia”. NOVioADE LI'PPÉÍIÀRI_

   

...-4 _-

a nel/lunejrualn
Aunmo I'IN'I'ÍD mc Dlllllhilll, gerente da casa de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MAMA --d'Hsta

cidade. faz publico quo sendo agonia d'uma ousa commercial de

Lislmn_ [um para voando-,r em hmm conrliçõps para O coitlinvl'irio

cute erú de diversao mau-.as, café torrado em grão c

multimavulso c empacotado, por pl'Hçns muito baixos, rim_

lis;¡¡¡rl.p'ci›au vuntngum «um as (fusos congwneres (lu Porto_ Ah» ve“.

das são u prado, e sendo a promth pngmunntu tem dnscuulo.

No (msn do qu". é garanto, além dos ;mouros urimn menciona-

dos, vendidos¡ zu) ptlhllm) com limita vantagam, tem mn saldo uma

grande qnnnlltiad.: du louca du Saunvmn que Vende com 15 p, a_

do dnsnnntii da litbvlla «ln fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o dn-

pmdto dos vinhos da Companhia Vinil-ola. composto de todos as

marcus, nào vxc'nptunndo o balln Champagne.

Hu tmnh--in vuilins «ln outros Ht'liiilZHIIS do Porto, das mar-

uae mais :tu-I'mlilauias, put' preços rasunveis, fazendo grandes desceu.

tus para ruvvnulur.
ñ _

Dupusnn .de adubos cliunicos para todas as culturas e por

pruçiiu vontujnstm.

.Armazem de vlnhos da null-rails. que vende a 60

róls o litro, llnto; branco a 100 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do lreguoz.

Tum IIIHI'¡5°'i|l'lit hum surtinla. Vende sulfato de cobroe do ferro,

cthIliNi para caça (pelo prPço do Porto, sendo por (zzviixn de 31)

kg.) bolacha a biscoito das prim-.ipavs fairricas do paiz, cousm'vns

e massas aliIun-utiuizm, pvtrm'lina para caçadores e objmztos para

ascrintnrin. aguardem». do vinho, coreanos o alcooi,com grandes des-

contm; para reVenulur, e muitos outros artigos impossiveis de meu-

cional'.

e Eucarmga-sa da compra ou venda do qualquer mercadoria

modiunte coinmissào.

[lua Direita [Largo de lianuel Maria)

' A V E I R O

F. GOMES DA SILVA '

  

  

  

  

  

       

   

  

 

  

     

  

   

  
Obra. iliuntradn o côres por Mw

ARMAZENS

nuei de Macedo o Roque Gameiro. I

(ls iiysterios da Inquisição m

PUB

DE

Cada intao. do 48 pag., papel de '

luxo, nmuniticnmoute impresso mn

typo eizevir e com uma formos-is-

sílna esltnmpu o 12 nôrma» 120 réis.

Nos ñfyster'ios da Inquisiçâu ¡los-

crevem-Be horrores quo agitam nt'-

Hictivmnente a. alma, sconau que

fazem correr lagrimnn, esoaipellaui-

_Mx JU'J'JQ'U'AI. ¡vu-....-

PRAÇA DO COMMERCIO. 19 A 2?

R, DOS MERCADORES, l A 5

se figuras d'outros tompoa, mma-

deímn-ae acontecimentos dispersos

a tenebroson, ("Reign-no a hypoori- "'__' “'W'

sia, enaltecmn-se as grandes Virtu-

das, faz-so re'nrillinr a verdade e

põem-se em relevo todas os parao-

nagenn que entram n'onte grande

drama, em que vihram commoçõos

¡Lun Cum.)

da. maior intensidade e affectos do

. VENUlS Sl] i UINHEIRU

~

Precioso brinde a todos os senhores
,

asaignantes: Urna magnifica estampa r- ng'im'ljf fumaça““ da 'as h'

espiondidamento colorida, medindo | n ;'q'¡[›|iQ'1'ria lgftV'iÍ'ti'ltl livraria

'LV 0 ,a tal “GUT. t,
" 'Í ' Í". ' t

L 50% '44 ql l p ”a" n um“ a l papelaria e maus nina-rios dv ea-

dan acentua cuja recordação ainda _ _ , , |

¡,oie um, é gm“, e que -0 "os“, eo_ crlploriu. (ifllmnn da cliopaiarin. (drapéus pura lionwm. seliliorn e

ração de por“,guezes ainda "à” oi'eniiçns. (..uutro d» nssigunturzi de JUl'tiitPS de modus e srlenliñros,

pode olvidar_ uacronzws e estrangeiros. _ _

0,_l pad““ a., “águahwu pó_ importaçao dum-tu do artigos dniindolra: obra de Verga. bor-

dem ”l. feito“ ácmnpanhia Nacional dados, riruln P \'Iiilln (titlttllrimlP wirnnln'in). . ã .

Ed¡tm.a_spccâo ¡.;,¡¡,_o,.¡a¡_Ln,.g,, Unico deposdo dos VilillOS nspniuosos da Associacao Vinico

do Condo Barão, 50, Lisboa-ou 'a d" “mrmda' _ _ _

aos seus agentes.
“t“iflt'sl'nlimie da 05m¡ BPli'aO. do Lisbon. em'urrpgn-se da

mandar rir byriclnltus ('lemont e maclunas do costura Memoria,

hein Como todos os amnmorios para as mmmns.

 

D'aqui tevnrás tudu tão sohelo

  

É cê o» Loucas do porcelana, quinqniliiarius, bijouterias, perlomnríns

.-
' '

- " ' i ' ' ~ . r

4 ,1 sl zinco, chapa zumadn, chumbo em ii «r 7_. É c 7- \'l'\l]()';.1%a_(› dl',')fl.t§)' _ _Ó_ f _

r J .l. , m e em pasta, estanho, prégns. pm" ,g SEL É res alt¡ maes e (.Ol as urlElíillds.

. . ., - 7:'. O . . .

.fusos. pás de farm. arame zincado, tintas prnpnrndas e em pó &wi-5 3. f: E Ampilaçõcs photograpiintas. hncndernações.

Vernizes. oleo, agmu'raz, alcool, brochas, pmceis, cimento 5'! N'Á .5-9

5 c »E .E 1*

sulfato da (.ohle e _da feno, çhlmeto, pnxofm, gesso da_ estoque. õ +_- z.; *4 N. n__.;q¡m se adam encom'nenaas que não "mb.-

vrdrnca, telha de Vidro, chaminés¡ e torcidas para candieiros, pape- o °° _93 acompanhadas da .-ospeclna lnunu-[ancla,

Vila, artigos do niercpzu'ia e muitos outros.
5 ' «vw-mw-

' .-
; , e A a _ _ ,_ _ .

A venda no estabelecimento de

c
.

..-

..G

Domingos .lose dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO __

zeite do Douro'BARRA - PHAROI:

_ _ OS srs. banhistas d'estas

NINGUEM compre sem vm- praias encontram na loja

tar_ o Armazem da Baudeiriulm, da Uamboia, do Arthur Paes, os

4 um das Barca; pois é au¡ 0“_ mais necessarios genRi'OS comes-

de se vende o puro azeite, por “um, “ms fm“” Mim'

junto e a retalho mtata, touunlio, ¡nanteiga ,n

Preços convidativos. 33"?“(1.?&HÃáÉBÊÚÊUZÊÍAÊSÍ'1, ' iiilliii DE iLFiETEHli

UEDent-,onto aos revendedores. biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

rm o mr., E'. g_ ,- .leu nim Ferreira :liartins

nnin|o vilnllto de I'Tlieszlilngiñã. q (O GAFANÁÃO)

dromatico, levemente taninoso, o

, A .. . . que constitua o verdadairo typo , , _

&tilllliiJa-_lliuilln mais ba- SH vmho para me“. t,,mbem BP ll. da Costeira-A¡ nuno

mr Í):t__'s 1:;2'0' ' O (Naum: ' vende no mesmo estabelecimen- ,

firm”“ 'CMP ' _ a í”"g'i'f. l', f e to. com as vantagens manifestas lSTE antigoe acreditado es-

¡ ' g' “um“ g** "'“R' dos srs. banhistas terem ao pé. tnheleoimenlo de alfaetm'in

Mol;-_Í'TM'IÍ'S'ÍI"'3"":âm'a'm ",O da porta vinho bom e a preço encarrnga-se de fazer com a ma-

” d ' "l n”" O e ”3 Own' modioo. lea perfeição e bai-ama fillÔS

'Os Gimmnus' LovaIn-se amostrasa quem as para _homem e creançn, o que

Praça do Peixe-A vmno . n°dir. para isso tem um lindo sorlimen-

to de fazendas proprias para ve-

_ _
Í: rao.Espera tambem Por “mas mas ofñcinnde calçado executa -se com

.
um grande sortimmito de faan-

ch
md“ a Perftlção tanto para ho-

Til'illillll'llll
- -

. mem como para senhora e. cream-

dds, o quo lia de tunls moderno a n o l n -

para a estação do ¡mm-no_ ' "0410 P (“o me' rena ças toda a qualidade de calçado

Como está. tambpm para che- A05 BALLOES _ "'v'çlno 0 que ha de mais Chic'

gar a epoca dos varmos Ja tem _3K_ Giu-ante-“ a solidez e eco-DO . .

PO V o E l R o i 3232580 as fazendas encommen' NESTA antiga e acreditado nomia de preço. A

Fimm d'isto prevenidos os A

e Jese Gonçalves Gamellas

A' PRAÇA DO PEIXE

 

R
.
D
A
A
L
F
A
N
D
E
G
A

T
H
I
l
'
i
t
a
m
b
e
m
u
m

\
'
R
I
'
Í

b
o
l
a
c
h
a
d
a
s

p
l
'
i
u
c
i
p
a
e
s

l'

 

MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE '

Manuel Homem de C. (lhristo  
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Vendas de farinhas, e sêmen¡

 

Compras de mllho. e Irlgo. tanto por junto

como a retalho

_#44

 

' RUA l);\ ALFANDEGÀ

35319533530

 

W_

 

_am-a

Encarrega-se de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, laes como: cartões de visita, par-

licipaçties de casamento; mappas, facturas,

lines. jernaes. ele. ele.

 

l' ,
.

\mho de Buccnds N'Pstn estaholncimento encontra-su á vonda o aprpriado \'lnho

ENDE-SE a 160 réis a garrafa de lincellas importado directamente de casa do lavrador.

no ostnlmleuinmnto de

José Gonçalves Gamellas

Praça 'do Paim-AVEIRO

A 160 REIS A GARRAFA

SAPATABIA EllliEliiEiiSE

Marques @Almeida & Irmão

nas uuteñus

Garante-se a perfeição e solidez. Prrçes uietiires

RUA nn o. MARTINHO

AVEIRO

Previna o publico que só nf-

fiancn a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

.-, para eVitar que vendam_ com n

mesmo mama outra qualidade de

vinho '

 


